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n RESUMO: Cris tas pala ti nas de fetos de camun don gos foram cul ti va das in

vitro na pre sença de frag men tos de amál gama que per ma ne ce ram na cavi -

dade bucal de paci en tes. Veri fi cou-se por meio de aná lise his to ló gica o efe ito

tóxico do amál gama sobre o desen vol vi mento dos ele men tos pala ti nos. Os

resul ta dos mos tra ram a pre sença de res tos epi te li ais que alte ram o padrão de

fecha mento do palato. É lícito con cluir que o amál gama pro move alte ra ções

no pro cesso de dife ren ci a ção celu lar.

n PALAVRAS-CHAVE: Amál gama den tá rio; mer cú rio; palato.

Intro du ção

A alta inci dên cia de cáries durante o século XX exi giu a obten ção
de um mate rial res ta u ra dor que resis tisse às for ças mas ti ga tó rias, fosse
efi ci ente e efi caz, e apre sen tasse dura bi li dade e baixo custo.13, 19, 23, 30, 31

O amál gama tem sido, desde então, ampla mente empre gado por
pro fis si o nais, obtendo ace i ta ção pública satis fa tó ria.7 No entanto, sus -
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pe i tas de pos sí veis efe i tos adver sos à saúde, cau sa dos pelo vapor de
mer cú rio libe rado pelas res ta u ra ções, têm sur gido desde o iní cio do
século e recen te mente alcançaram amplo enfo que.7, 11, 12, 28

Atu al mente, pes qui sas têm detec tado ele va dos níveis de vapor de
mer cú rio na cavi dade oral de indi ví duos por ta do res de res ta u ra ções de
amál gama.28, 30 Estu dos adi ci o nais em ani mais suge rem que o mer cú rio
das res ta u ra ções pode ser depo si tado em teci dos dis tan tes do local de
emprego do amál gama.1, 3, 5, 6, 14, 24, 29, 34

O estudo da toxi ci dade de ele men tos metá li cos em cul tura tem
apre sen tado aspec tos favo rá veis, como o melhor poten cial de con trole
de variá veis de difí cil uni for mi za ção in vivo.18

O desen vol vi mento de teci dos in vitro tem mos trado ser um sis tema 
van ta joso para o estudo de bio com pa ti bi li dade, uma vez que seus efe i -
tos podem ser obser va dos e que, pre co ce mente, a dife ren ci a ção, a pro li -
fe ra ção e a inte ra ção celu lar podem reve lar mais cla ra mente efe i tos sutis 
não detec tá veis facil mente nos teci dos adul tos.18

Os pro ces sos pala ti nos ini ci al mente se apre sen tam em posi ção ver -
ti cal com a lín gua inter posta. O aba i xa mento desta cria con di ções para a 
união, que se apre senta em dois está gios: o pri me iro, carac te ri zado pela
mudança na dire ção de desen vol vi mento, o qual se torna mais hori zon tal,
e o segundo, resul tante do con tato e de fusão epi te lial seguida de fusão
mesen qui mal, a qual, às vezes, é incom pleta pela per sis tên cia de rema -
nes cen tes epi te li ais.4, 21, 26, 34

Diante do exposto, nosso estudo visa ana li sar in vitro a toxi ci dade
do amál gama após sua remo ção da cavi dade oral de paci en tes sobre o
fecha mento do palato.

Mate rial e método

Mate ri ais

l Cris tas pala ti nas de camun don gos com 13 dias de vida intra-ute rina
l Fil tro Mil li pore com poros de 0,22 µm
l Frasco de cul tura
l Tela metá lica
l Placa de Petri des car tá vel
l Pipe tas esté reis

24 Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(1): 23-32, 1999



l Estufa de CO2 a 37oC
l Dis se ca dor
l Frag men tos de amál gama
l Vela
l Meio de cultura – Meio essen cial mínimo (MEM) Eagle
l Lâmina de bis turi nº 11, mon tada em cabo
l Pinça de relo jo e iro
l Tesoura para cirur gia oftál mica
l Micros có pio este re os có pico
l Micros có pio óptico

Méto dos

Camun don gos albi nos foram cru za dos, e o apa re ci mento do plugue
vagi nal foi con si de rado o dia zero da ges ta ção.15 Após 13 dias de ges ta -
ção, as mães foram sacri fi ca das, os úte ros assep ti ca mente remo vi dos, e
os embriões dis se ca dos e colo ca dos em MEM – Eagle para cul tura
(Eagle’s mini mum essen cial medium), suple men tado com glu ta mina,
gli cina, ácido ascór bico, peni ci lina, estrep to mi cina.10

Os embriões foram dis se ca dos e deca pi ta dos em capela de fluxo
lami nar com auxí lio de um micros có pio este re os có pico, as cabe ças co -
lo ca das em novo meio e as cris tas pala ti nas, dis se ca das e uni das, colo -
ca das em novo meio.

As cris tas pala ti nas uni das foram colo ca das sobre uma peça de
papel Mil li pore, de forma retan gu lar, que, por sua vez, foi colo cada sobre 
um seg mento de tela metá lica apo iado nas bor das do frasco de cul tura e
colo cado em meio de cul tura até que este estivesse em con tato com o
palato. Cada um des ses con jun tos foi colo cado no inte rior de uma placa
de Petri des car tá vel e incu bado durante 6 dias em um dis se ca dor com
atmos fera umi di fi cada e ade quado nível de CO2, em estufa com umi -
dade e a 37oC.

Frag men tos de amál gama com dife ren tes tem pos de per ma nên cia
na cavi dade bucal (4, 5 e 8 anos) foram remo vi dos com alta rota ção, sob
refri ge ra ção ade quada, dos paci en tes da clí nica da Facul dade de Odon -
to lo gia de Ara ra quara e man ti dos em álcool a 70%. Esses frag men tos
foram colo ca dos no meio de cul tura no qual o palato foi cul ti vado.

O palato foi cul ti vado em meio de cul tura (MEM – Eagle), sem pre -
sença de frag men tos de amál gama, como espé ci mes con trole.
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O meio de cul tura foi tro cado a cada 2 dias, e, após o período de 6
dias, os pala tos foram fixa dos em for mol neu tro a 10%, sub me ti dos a
lava gem em álco ois em série cres cente, inclu í dos em para fina, cor ta dos
com 6 µm de espes sura e cora dos pelo método da hema to xi lina e eosina
para aná lise em micros co pia óptica.

Resul tado

Espé ci mes con trole

O palato apre sen tava união entre o palato pri má rio e o secun dá rio
com aspecto tri an gu lar (Figura 1) e ausên cia de res tos epi te li ais (Figu ras
2 e 3). O septo nasal e as fos sas nasais se apre sen ta vam com boa orga ni -
za ção teci dual (Figu ras 1, 2, 3, 4).

Espé ci mes trata dos – Expe ri men tal

O palato em con tato com meio con tendo frag men tos de 4 anos ca -
rac te ri zou-se pela for ma ção de uma estru tura tri an gu lar cor res pon dente 
à união entre o palato pri má rio e o palato secun dá rio, exis tindo ainda
alguns res tos epi te li ais (Figu ras 5, 6).

O palato em con tato com meio con tendo frag men tos de 5 anos
apre sen tou o pro cesso de união em desen vol vi mento, per ma ne cendo
ainda alguns res tos epi te li ais (Figu ras 7, 8, 9). Boa orga ni za ção de septo
nasal e fos sas nasais (Figu ras 7, 8 e 9).

O palato em con tato com meio con tendo frag men tos de 8 anos
apre sen tou a união dos palatos pri má rio e secun dá rio em está gio menos
adi an tado, carac te ri zado pelo for mato tri an gu lar (Figura 10). Exis tem
res tos epi te li ais que iden ti fi cam uma estru tura tri la mi nar (Figura 11). O
septo nasal e as fos sas nasais se apre sen tam com boa orga ni za ção teci -
dual (Figu ras 10, 11 e 12).

Dis cus são

O amál gama é um mate rial res ta u ra dor efe tivo que ofe rece mui tas
van ta gens sobre outros mate ri ais res ta u ra do res, inclu sive: ampla apli ca -
ção, fácil mani pu la ção, razoá vel ace i ta ção clí nica e baixo custo rela -
tivo.24 No entanto, alguns tra ba lhos suge rem que a libe ra ção de vapor

26 Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(1): 23-32, 1999



de mer cú rio, durante pro ce di men tos clí ni cos como a inser ção, con den -
sa ção e remo ção de res ta u ra ções, pode com pro me ter a saúde do pro fis -
si o nal e do paci ente.8, 9 E outros acre di tam na insu fi ciên cia de dados que 
com pro vem seus danos bio ló gi cos.16, 22

A remo ção de res ta u ra ções de amál gama é um pro ce di mento que
envolve libe ra ção de vapo res de mer cú rio29, 30 e é fre qüen te mente exe -
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FIGURA 1 –  Con trole. Palato. União entre o palato pri má rio e o secun dá rio com aspecto
  tri an gu lar. HE 650x.

FIGURA 2  – Con trole. Palato, região média. Ausên cia de res tos epi te li ais. Septo nasal e
  fos sas nasais com boa orga ni za ção teci dual. HE 650x.

FIGURA 3 –  Con trole. Palato, região média. Ausên cia de res tos epi te li ais. Septo nasal e

  fos sas nasais com boa orga ni za ção teci dual. HE 1000x.
FIGURA 4 –  Con trole. Palato, região pos te rior. Septo nasal e fos sas nasais com boa organi-

  zação teci dual. HE 650x.

FIGURA 5 –  Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 4 anos. União palato pri má rio e secun-

  dário com aspecto tri an gu lar com pre sença de alguns res tos epi te li ais. HE 650x.

FIGURA 6 –  Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 4 anos. Região média. Pre sença de res-

  tos epi te li ais. HE 650x.



cu tado em con sul tó rio. No estudo em ques tão se pro cu rou ava liar a cito -
to xi ci dade de frag men tos de amál gama sub me ti dos a esse pro ce di -
mento sobre o desen vol vi mento de ele men tos celu la res do palato in
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FIGURA 7 –  Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 5 anos. Região ante rior. Boa orga niza-

   ção de septo nasal e fos sas nasais. HE 650x.

FIGURA 8 –  Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 5 anos. Região média. Boa orga ni za ção
  de septo e fos sas nasais. HE 650x.

FIGURA 9 –  Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 5 anos. Pro cesso de união das cris tas

  pala ti nas em desen vol vi mento, per ma ne cendo ainda alguns res tos epi te li ais. HE 650x.
FIGURA 10 – Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 8 anos. Região ante rior. União do

  palato pri má rio com o secun dá rio em está gio menos adi an tado, carac te ri zado pelo
  for mato tri an gu lar. HE 650x.

FIGURA 11 – Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 8 anos. Região média. O septo nasal e

  as fos sas nasais se apre sen tam com boa orga ni za ção teci dual. HE 650x.
FIGURA 12 – Expe ri men tal. Palato. Amál gama de 8 anos. Região pos te rior. O septo na-

  sal e as fos sas nasais se apre sen tam com boa orga ni za ção teci dual. HE 650x.



vitro. Os resul ta dos mos tra ram um atraso na dife ren ci a ção, com pro -
vando alguns estu dos ante ri o res.20, 32, 33

Alguns fato res podem influ en ciar no padrão de libe ra ção de mer cú -
rio16, 20 como o uso de suga dor de alta potên cia, refri ge ra ção ade quada,
alta velo ci dade, bro cas car bide, com po si ção do amál gama, tipo de lima -
lha,25 bru ni dura e poli mento das res ta u ra ções,13 tempo de per ma nên cia
em cavi dade oral. Des tes, ape nas os cinco pri me i ros esti ve ram sob con -
trole neste expe ri mento, não sendo pos sí vel, con tudo, ava liá-los.

Os resul ta dos apre sen ta dos mos tra ram que as alte ra ções ocor ri das
no pro cesso de fecha mento do palato depen dem das con di ções do meio
de cul tura, ou seja, da pre sença de algum com po nente estra nho a este
meio, fato tam bém obser vado em outros estu dos.17, 19, 20, 23, 27

O meio de cul tura MEM – Eagle mos trou-se efi caz para a meto do lo -
gia empre gada no expe ri mento atual, uma vez que os resul ta dos encon -
tra dos no grupo con trole desse estudo cor ro bo ram os resul ta dos levan -
ta dos pela lite ra tura.19, 33, 34

Com rela ção ao palato, foi pos sí vel obser var a pre sença de res tos
epi te li ais em grande con cen tra ção, o que tam bém repre senta um atraso
de desen vol vi mento segundo alguns estu dos.2, 4, 21, 34

Tra ba lhos ante ri o res res sal tam a vali dade dos estu dos in vitro na
ava li a ção da cito to xi ci dade de mate ri ais odon to ló gi cos em decor rên cia
da maior capa ci dade de con trole de variá veis, que não são pas sí veis de
con trole nos estu dos in vivo.17, 19, 20, 23, 27, 30, 34

A per ma nên cia de res tos epi te li ais durante o pro cesso de fecha -
mento do palato, segundo alguns estu dos, pode ria atuar blo que ando a
ação do mesên quima sobre o epi té lio, sendo um dos fato res rela ci o na -
dos à for ma ção de fen das.2, 4, 21, 34

Dessa forma, acre di ta mos cola bo rar com a vali dade dos estu dos in
vitro e com o exer cí cio clí nico diá rio, com o obje tivo de aler tar para as
inter ven ções com amál gama, espe ci al mente no que diz res pe ito à clí -
nica odon to pe diá trica, onde esta rão pre sen tes teci dos e órgãos em
desen vol vi mento.

Con clu são

Com base em nos sos resul ta dos, o amál gama inter fere no padrão de
fecha mento do palato em razão da per ma nên cia de alguns res tos epi te li ais
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durante o pro cesso de fecha mento das cris tas pala ti nas para pos te rior
for ma ção do palato.

VILARINHO, R. H., HETEM, S., RAMALHO, L. T. de O. The toxic effect of amal -
gam on palate clo sure. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.1, p.23-32,
1999.

n ABSTRACT: Pal a tine shelves of 13 days mouse foe tuses were cul tured in vitro
with amal gam removed from patients, for 6 days. After this, pal a tine shelves
were sub mit ted to histological anal y sis of pal ate clo sure. The results showed
changes on devel op ment; it was pos si ble to observe the pres ence of epi the lial 
cells that changed the nor mal pal ate clo sure. Thus, under the exper i men tal
con di tions used here, the amal gam induced changes on the pal ate clo sure. 

n KEYWORDS: Den tal amal gam; mer cury; pal ate.
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